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Militares  derrnÈgam  opjjjsmente  Mohamed  Mursi, 
prendem  seus  aliados,  ^pendem  aTonstituição 
e  criam  um  clima  de  incerteza  no  país  pág.  oe 


Na  praça  Tahir  (ao  alto),  no  Cairo,  mulheres  celebram  a  queda  de  Mohamed  Mursi;  à  direita,  partidários  carregam  fotos  do  presidente  deposto 


Estivadores 
param  Porto 
de  Santos 


ij  Trânsito  ficou  travado.  Manifestantes  atearam  fogo  em  pneus 
ii  e  fizeram  barricadas  na  avenida  Perimetrai  para  protestar  contra 
Oempresa  que  contratou  trabalhadores  sem  consulta  ao  Og  rno  PÁG.  03 


M'2 


mm 


Guarujá 
terá  terminal 
privado 

Governo  divulgou  iista  com  50 
terminais  de  uso  privado  que 
poderão  ser  abertos  no  país  pág. 02 

Municípios  põem 
transporte  no  fim 
das  prioridades 

Pesquisa  do  IBGE  mostra  que  só  3,8% 
dos  municípios  do  país  tinham,  em 
2012,  um  piano  para  transportes  pág.o4 


Timão  sai  na  frente 
no  V  jogo  da  Recopa 

Em  pieno  Morumbi,  Corinthians 
bate  São  Pauio  por  2  a  1  e  aumenta 
freguesia  sobre  o  rivai  pág.  12 


Renato  Augusto  fez  o  gol  da  vitória  i  juca  varella/folhapress 
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Benefício 


Governo  libera  terminal 
privado  no  Guarujá 

Portos  Privados.  50  terminais  de  uso  privado  foram  autorizados  a  funcionar  peio  governo  federai  ontem. 
Saipem  do  Brasii  será  o  primeiro  da  região  a  ser  construído  nos  moides  do  novo  marco  do  setor  portuário 


o  Terminal  da  Saipem  do 
Brasil,  localizado  em  Guaru- 
já, será  o  primeiro  terminal 
privado  da  região  a  ser  cons- 
truído sob  o  novo  marco  do 
setor  portuário.  Ontem,  a 
presidente  Dilma  Rousseff 
divulgou  a  primeira  lista  de 
50  portos  privados  que  pode- 
rão ser  abertos  no  país  com 
aporte  de  R$  11  bilhões  em 
investimentos  particulares. 

Segundo  o  governo,  os 
investimentos  privados  de- 
vem contribuir  para  remo- 
ver os  entraves  do  setor, 
aumentar  a  capacidade  por- 
tuária e  elevar  a  concorrên- 
cia, com  mais  eficiência  e 
menor  custo  logístico. 

De  acordo  com  o  governo, 
de  um  total  de  50  terminais 
de  uso  privado  (TUPs),  12  es- 
tão localizados  na  região  Su- 
deste, sendo  7  no  Rio  de  Ja- 


R$  11  bí 

em  investimentos  particulares 
serão  utilizados  nos  50  TUPs. 


neiro,  um  no  Espírito  Santo 
e  4  em  São  Paulo,  sendo  um 
no  Guarujá.  A  Saipem  do  Bra- 
sil trabalhará  com  carga  em 
geral.  O  processo  para  a  libe- 
ração da  construção  dos  TUPs 
deve  durar  120  dias.  O  em- 
preendedor terá  até  três  anos 
para  começar  a  operar. 

"É  garantia  de  competi- 
tividade da  economia  brasi- 
leira. Estamos  atacando  um 
dos  problemas  mais  graves 
que  o  Brasil  tinha,  que  era 
na  área  de  infraestrutura  lo- 
gística", disse  a  presidente. 

Segundo  o  ministro  da 


Secretaria  Especial  de  Por- 
tos, Leônidas  Cristino,  em 
2030  o  país  deverá  movi- 
mentar mais  de  2,25  bi- 
lhões de  toneladas  de  mer- 
cadoria. Para  isso,  também 
serão  feitos  investimen- 
tos no  setor  público,  entre 
eles,  ampliação  de  portos 
e  dragagem,  melhorias  em 
canais  de  acessos  e  bacias. 

Para  Adolfo  Eduardo  Fló- 
rio, professor  do  curso  de  tec- 
nólogo  e  logística  da  Unisan- 
ta,  é  preciso  investimento 
também  nos  acessos.  "O  gar- 
galo existe  na  entrada  e  saída 
das  mercadorias.  Sem  investi- 
mentos nos  acessos  como  em 
rodovias,  ferrovias  e  ecopá- 
tios  o  problema  continuará". 


ANA  PAULA 
SANTOS 

METRO  SANTOS 


A  Saipem  possui  uma  base  logística  de  dutos  e  um  centro  de  tecnologia  e 
construção  offshore,  no  Cing,  em  Guarujá  i  sergio  furtado/ www.imagensaereas.com.br 


VLT  terá  11  estações  de  passageiros 


Obras  tiveram  inicio  em  maio  deste  ano  i  fred  Casagrande  /  metro  santos 


Transporte  público 


Confira  em  quais  locais  serão 
instalaclas  os  terminais  e  esta- 
ções âo  VLT: 

•  Estações  do  VLT  em  São  Vi- 
cente, fase  i: 

•  Terminal  Barreiros  - 

altura  da  unidade  "Novos 
Navegantes". 

•  Estação  Mascarenhas  - 


aitura  do  Centro  Médico 
Martim  Afonso 

Ponto  de  Transferência 

aitura  da  Rua  Pércio  de 
Queiroz  Filho 

Estação  Antônio  Emmerich  - 

na  aitura  da  Rua  Dr.  Armando 
Sales  de  Oliveira 

Estação  Nossa  Senhora  das 


A  primeira  fase  das  obras 
do  Veículo  Leve  Sobre  Tri- 
lhos (VLT)  que  ligará  São  Vi- 
cente (Ponte  dos  Barreiros) 
a  Santos  (Av.  Conselheiro 
Nébias)  terá  um  terminal 
(Barreiros),  uma  Estação  de 
Transferência  (São  Vicen- 
te), pátio  de  apoio  do  VLT 
e  11  estações  de  embarque/ 
desembarque  ao  longo  do 
traçado,  seis  em  São  Vicen- 


Graças  -  no  cruzamento 
entre  a  linha  amarela  com  a 
avenida  do  mesmo  nome 

Estação  José  Monteiro 

-  próximo  a  rotatória  do 
"Carrefour" 

Estação  Itararé  -  próximo  a 
área  de  pouso  da  asa  delta 

Estação  João  Ribeiro  -  na 


te  e  cinco  em  Santos.  As 
obras  tiveram  início  dia  29 
de  maio  e  devem  ser  finali- 
zadas em  junho  de  2014.  O 
VLT  atenderá  diretamente 
87  mil  usuários/dia.  O  in- 
vestimento em  obras  nes- 
te trecho  alcança  R$  313,5 
milhões. 

"O  terminal  vai  ser  o  co- 
meço e  fim  da  linha.  O  pon- 
to de  transferência  será  o 


divisa  Santos/São  Vicente 

Estações  do  VLT  em  Santos, 
fase  i: 

Estação  Nossa  Senhora  de 
Lourdes  -  próximo  à  gruta, 
perto  da  Rua  Santa  Catarina 

Estação  Pinheiro  Machado 

-Av.  Francisco  Glicério, 
próximo  ao  Canal  l 


local  onde  os  passageiros 
vão  ingressar  dos  ônibus  ou 
lotações  para  o  VLT.  A  eta- 
pa mais  demorada  em  São 
Vicente  será  o  alargamen- 
to e  altura  do  viaduto  da 
Avenida  Antonio  Emme- 
rich, que  vai  durar  cerca  de 
8  meses",  disse  o  secretá- 
rio de  Transporte  de  São  Vi- 
cente, Raimundo  Oliveira. 
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Estação  Bernardino  de 
Campos -Av.  Francisco 
Glicério,  nas  proximidades 
do  Canal  2. 

Estação  Ana  Costa  -  Av. 

Francisco  Glicério,  próximo 
à  Av.  Ana  Costa 

Estação  Washington  Luiz 

-Av.  Francisco  Glicério, 
próximo  ao  Canal  3- 
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Prisão 
domiciliar 

o  assassino  confesso 
da  missionária  norte- 
americana  Dorothy 
Stang,  Rayfran  das  Neves 
Sales,  deixou  ontem 
a  prisão  em  Belém 
(PA),  mas  continuará 
cumprindo  a  pena  em 
prisão  domiciliar.  Após 
8  anos,  ele  recebeu  o 
regime  de  progressão 
do  regime  semi-aberto 

por  apresentar  bom 
comportamento,  estudar 
e  trabalhar  no  presídio. 
Dorthy  Stang  foi  morta 
a  tiros  em  fevereiro 
de  2005. 


Dólar 

+  0,84% 
(R$  2,26) 


1^ 


Bovespa 

-  0,41% 
(45.044  pts) 


Euro 

+  0,88% 
(R$  2,94) 


Selíc  Salário 
(8,00%)  mínimo 
(R$  678) 
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Portuários  protestam 
e  fecham  a  Perímetral 

Emprego.  Manifestação  começou  no  Guarujá  e  seguiu  para  Santos  ^^^^^^^^^^^^^^H^^^^^^^^^HK 
no  entorno  da  Alfândega.  Avenida  Portuária  também  foi  bloqueada  ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^HP 


Dezenas  de  trabalhadores  por- 
tuários, a  maioria  de  estivado- 
res, protestaram  ontem  contra 
o  inído  das  operações  do  termi- 
nal da  Embraport,  que  contra- 
tou trabalhadores  sem  convo- 
car os  da  Ogmo  (Órgão  Gestor 
de  Mão  de  Obra),  no  navio  Mer- 
cosul  Manaus.  A  Polícia  Militar, 
a  Guarda  Portuária  e  o  Corpo 
de  Bombeiros  estiveram  no  lo- 
cal, mas  não  houve  confronto 
com  os  manifestantes. 

A  manifestação  teve  início 
no  Guarujá,  quando  25  pes- 
soas tentaram  atravessar  de 
lancha,  porém  foram  impedi- 
dos pela  Polícia  Federal.  Em 
Santos,  no  entorno  da  Alfân- 
dega, portuários  queimaram 
pneus.  Em  seguida,  bloquea- 
ram a  avenida  Perímetral.  Às 
16h30,  dez  estivadores  inva- 
diram o  prédio  da  Codesp  e 


Preservação. 
Jureíaéríca 
em  recursos 

Estudo  feito  pesquisador 
Marcelo  Antonio  Pinhei- 
ro, professor  da  Unesp  (Uni- 
versidade Estadual  Paulista), 
mostrou  que  a  Jureia,  em  Pe- 
ruíbe,  é  exemplo  de  biodiver- 
sidade, com  a  preservação 
dos  recursos  naturais  e  a  au- 
sência de  lixo,  permitindo  o 
equilíbrio  ecológico  e  a  ma- 
nutenção de  espécies  como  o 
caranguejo-uçá.  ®  metro  santos 


Terminais 


Guarujá  multa 
empresas  por 
poluírambíente 

A  Secretaria  de  Meio  Am- 
biente de  Guarujá  multou 
dois  terminais  por  polui- 
ção ao  meio  ambiente,  to- 
talizando R$  335  mil.  Um 
deles  foi  a  TEG  Terminal 
Exportador,  multada  em 
R$  107.153,30  por  emissão 
particulada  (poeira).  O  ou- 
tro foi  o  Terminal  de  Gra- 
néis do  Guarujá  S/A,  mul- 
tado em  R$  228.165,72. 
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"Hoje  vamos  participar  de 
audhenda  públiGi  na  Camara 
de  Santos,  com  vereadores 
de  mais  duas  cidades " 

CESAR  RODRIGUES  ALVES ,  VICE-PRESIDENTE 
DO  SINDICATO  DOS  ESTIVADORES 

saíram  às  19h,  após  interven- 
ção da  Guarda  Portuária. 

Até  as  2 Oh  de  ontem,  ha- 
via congestionamento  de  4 
quilómetros  na  rodovia  Có- 
nego Domênico  Rangoni, 
no  acesso  à  rua  do  Adubo;  e 
quatro  quilómetros  na  An- 
chieta, no  Retão  da  Alemoa. 

Após  a  Lei  dos  Portos,  assi- 
nada em  junho,  os  terminais 
privados  fora  da  área  do  por- 
to organizado  não  têm  mais 
a  obrigatoridade  de  contratar 


Turismo 


Linha  Conheça 
Santos  fundona 
diariamente 

A  Setur  (Secretaria  de  Tu- 
rismo) ampliou  o  funcio- 
namento da  Linha  Conhe- 
ça Santos  (city  tour),  que 
agora  passa  a  circular  tam- 
bém de  terça  a  sexta,  com 
saídas  às  lOh  e  14h  da  Pra- 
ça das  Bandeiras,  no  Gon- 
zaga. O  passeio  panorâmi- 
co, monitorado  por  guia, 
terá  uma  parada  de  30  mi- 
nutos na  Bolsa  do  Café. 

®  METRO  SANTOS 


trabalhadores  via  Ogmo.  Essa 
é  a  queixa  de  alguns  sindica- 
tos. "O  terminal  trabalha  sem 
mão  de  obra  local.  Não  sabe- 
mos sob  qual  sistema  ou  sa- 
lário. Os  representantes  dos 
sindicatos  não  foram  consul- 
tados", afirma  o  vice-presi- 
dente do  sindicato  dos  Estiva- 
dores, Cesar  Rodrigues  Alves. 

Em  nota,  a  Embraport  afir- 
ma que  desde  o  início  do  ano 
negoda  um  Acordo  Coletivo 
de  Trabalho  com  a  diretoria  do 
Sindestiva  (Sindicato  dos  Esti- 
vadores de  Santos,  São  Vicente, 
Guarujá  e  Cubatão).  Esclarece 
que  o  sindicato  recusou  a  pro- 
posta, baseada  na  CLT  (Consoli- 
dação das  Leis  Trabalhista). 


CHRISTIANE 
FERREIRA 

METRO  SANTOS 


Violência 


Homem  é  preso 
por  estuprar 
a  enteada 

Um  homem  foi  preso  na 
noite  de  terça-feira  co- 
mo suspeito  de  estuprar 
a  própria  enteada,  de  10 
anos,  em  Santos.  O  cri- 
me foi  descoberto  pela 
mãe  da  criança,  quando 
ela  flagrou  o  companhei- 
ro tentando  abusar  da 
garota  dentro  do  quarto. 
O  suspeito  foi  preso  e  le- 
vado para  a  cadeia  do  5° 

DP.  ®  METRO  SANTOS 


Cerca  de  250  médicos  da  Bai- 
xada Santista  se  reuniram 
em  frente  à  APM  (Associação 
Paulista  de  Medicina)  e  segui- 
ram com  cartazes  e  apitos  até 
a  praça  da  Independência. 

Dentre  as  reivindicaçóes, 
está  a  obrigatoriedade  de 
que  a  atuação  de  médicos  es- 
trangeiros, anunciada  pela 
presidenta  Dilma,  só  ocorra 
mediante  ao  exame  de  reva- 
lidação do  diploma,  o  Reva- 
lida. "É  preciso  avaliar  qual 


a  capacidade  deles,  nível 
de  conhecimento  e  de  me- 
dicina básica  para  que  pos- 
sam concorrer  de  igual  para 
igual  com  os  nossos  colegas. 
O  problema  não  é  falta  de 
médicos,  mas  de  infraestru- 
tura,  pois  o  SUS  está  abando- 
nado", afirma  a  presidente 
da  APM  (Associação  Paulis- 
ta de  Medicina)  de  Santos, 
Lourdes  Teixeira  Henriques. 

O  presidente  do  Sindi- 
med  (Sindicato  dos  Médicos 


de  Santos,  São  Vicente,  Cuba- 
tão, Guarujá  e  Praia  Grande), 
Alvaro  Norberto  Valentim, 
ressalta  a  carreira  pública 
para  médicos,  nos  mesmos 
moldes  de  juízes  e  promo- 
tores, além  da  destinação  de 
10%  do  PIB  para  a  saúde. 

Em  todo  o  país  ocor- 
reram manifestaçóes  se- 
melhantes. Em  São  Pulo, 
centenas  de  médicos  fe- 
charam a  avenida  Paulista. 

0  METRO  SANTOS 


Médicos  caminharam  até  a  praça  da  Independência,  em  Santos  i  fred  casagrande/metro  santos 


Caranguejo-uçá  se  alimenta  das  folhas  do  mangue  i  divulgação 


Médicos  promovem 
manifestação  em  Santos 


metrí 
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Apenas  3,8%  das 
cidades  têm  plano 
para  transporte 


IBGE.  Pesquisa  mostra  que  88,5%  dos  munidpios 
não  pianejaram  sua  política  para  transportes 
em  2012.  Só  14,3%  têm  internet  sem  fio 


A  má  qualidade  do  trans- 
porte público  no  país  foi 
um  dos  estopins  da  on- 
da de  protestos  que  to- 
mou conta  do  país  desde 
junho.  A  pesquisa  Munie 
2012,  divulgada  ontem  pe- 
lo IBGE  (Instituto  Brasilei- 
ro de  Geografia  e  Estatís- 
tica), mostra  que  apenas 
3,8%  dos  municípios  bra- 
sileiros tinham,  em  2012, 


um  plano  para  transporte. 

A  maior  parte  dos  municí- 
pios (88,5%)  não  havia  plane- 
jado sua  política  de  transpor- 
tes. Outros  7,7%  informaram 
que  os  planos  estavam  em 
fase  de  elaboração. 

Segundo  o  IBGE,  "o  pla- 
nejamento integrado  entre 
transportes,  trânsito  e  siste- 
ma viário  permite  à  prefeitu- 
ra melhorar  a  qualidade  de 


vida  dos  cidadãos". 

As  diferenças  entre  as  re- 
giões brasileiras  não  são  tão 
significativas.  As  regiões 
Norte  e  Sudeste  foram  as 
que  apresentaram  maior 
percentual  de  municípios 
com  planos:  4,9%  e  4,5%, 
respectivamente.  O  pior  ín- 
dice está  no  Nordeste  (3%). 

Com  relação  ao  tipo  de 
transporte,  0,3%  das  cida- 
des possuem  metro,  2,5% 
possuem  trem,  67,7%  con- 
tam com  vans.  Em  relação 
aos  ônibus,  38%  possuem 
linhas  municipais  e  85,8%, 
intermunicipais. 


Wi-fi 

A  pesquisa  também  mos- 
tra que,  em  14,3%  das  ci- 
dades (795),  as  prefeituras 
oferecem  acesso  à  internet 
via  conexão  wi-fi.  Em  744 
(13,4%)  o  acesso  é  gratuito. 

O  fornecimento  de  co- 
nexão wi-fi  por  parte  das 
prefeituras  ocorre  prio- 
ritariamente em  cidades 
com  até  100  mil  habitan- 
tes. Os  Estados  que  apre- 
sentam o  maior  número 
de  municípios  com  dispo- 
nibilidade de  acesso  ao  wi- 
-fi  são  Minas  Gerais  e  São 

Paulo.  ®  METRO 


MUNICÍPIOS  COM  PLANO  DE  TRANSPORTE 


o  QUE  os  municípios  TEM. 


POR  REGIÃO, 
EIVI% 


COM  PLANO    ■  ELABORANDO  PLANO  BSEM  PLANO 


GUARDA  MUNICIPAL 


DELEGACIAS  GERAIS 


Nordeste 


3  8 


89 


■ 


4,5  8,5 

87,1 

Sudeste 

1             1             1             1             1  1 

3.5  6,2 

90,3 

Sul 

1                          1                          ■                          1                          1  1 

4,1  7,5 

88,4 

Centro-Oeste 

1 

20% 


40% 


60% 


80% 


100% 


Alves  vai  devolver  R$  9,7  mil  por  voo 


Após  levar  a  família  para  o 
Rio  de  Janeiro  em  um  avião 
da  FAB  (Força  Aérea  Brasi- 
leira) para  assistir  ao  jogo 
da  Seleção  Brasileira  contra 
a  Espanha,  no  Maracanã,  o 
presidente  da  Câmara,  de- 
putado Henrique  Eduardo 
Alves  (PMDB-RN),  reembol- 
sou à  União  em  R$  9.7  mil. 

A  quantia  deve  cobrir  se- 
te passagens,  no  valor  de  R$ 
1.385,  cada.  A  assessoria  do 


deputado  disse  que  levou  em 
conta  as  tarifas  entre  o  Rio 
Grande  do  Norte  e  o  Rio  de  Ja- 
neiro, no  mesmo  horário  do 
voo  do  último  fim  de  semana. 

Também  estavam  no  avião 
sua  noiva,  Laurita  Arruda, 
dois  filhos  e  um  irmão  dela, 
o  publicitário  Arturo  Arruda, 
com  a  mulher  Larissa,  e  um  fi- 
lho do  presidente  da  Câmara. 

Alves  negou  que  estivesse 
viajando  a  turismo  para  o  Rio 


e  disse  que  foi  recebido  pelo 
prefeito  Eduardo  Paes  para 
discutir  o  cenário  político  do 
país.  Mesmo  assim,  reconhe- 
ceu que  não  deveria  ter  dado 
carona  aos  familiares. 

"Meu  erro,  e  aqui  eu  re- 
conheço, foi  ter  permitido 
que  pessoas  me  acompa- 
nhassem pegando  carona 
nesse  voo.  Por  esse  erro,  já 
mandei  ressarcir  o  valor  de 
cada  passagem",  afirmou. 


A  decisão  de  devolver  o  di- 
nheiro aos  cofres  públicos  foi 
tomada  após  denúncia  feita 
pela  "Folha  de  S.  Paulo". 

O  uso  de  avião  da  FAB  é  au- 
torizado quando  houver  "mo- 
tivo de  segurança  e  emer- 
gência médica,  em  viagens  a 
serviço  e  deslocamentos  para 
o  local  de  residência  perma- 
nente". Não  há  regras  especí- 
ficas para  caronas  e  acompa- 
nhantes. ®  METRO  BRASÍLIA 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 

(fii  metrojornal.com.br 


PAGAMOS  ATE  CONTA  DE 
BAR  DO  SENADOR  MILIO- 
NÁRIO. Senador  mais  rico 
do  Brasil,  com  R$  152  mi- 
lhões declarados  à  Recei- 
ta, Blairo  Maggi  (PR-MT) 
já  gastou  R$  36,5  mil  dos 
contribuintes  com  o  alu- 
guéis de  imóveis  e  divul- 
gação da  atividade  par- 
lamentar. Mas  chamam 
atenção  no  Portal  da 
Transparência  do  Sena- 
do as  suas  despesas  em 
restaurantes  e  bares  uti- 
lizando dinheiro  público. 
Nessa  lista  de  Maggi,  tem 
até  conta  de  R$90  no  Bar 
do  Ferreira,  em  Brasília. 

CORPINHO     EM  FORMA. 

Apesar  da  fortuna  e  do  sa- 
lário de  R$  26,7  mil,  o  se- 
nador Blairo  Maggi  faz  o 
contribuinte  pagar  "pro- 
dutos naturais  e  dietéti- 
cos" que  consome. 

BOLSA-RESTAURANTE.  O 

restaurante  árabe  La- 
gash,  famoso  em  Brasília, 
também  é  parada  certa 
no  roteiro  gastronómi- 
co de  Blairo  Maggi.  Ele 
come,  nós  pagamos. 

DAQUI  NÃO  SAIO.  A  turma 
expulsa  da  porta  do  go- 
vernador Sérgio  Cabral 
(PMDB)  pela  PM,  prome- 
te voltar  hoje  no  final  da 
tarde,  com  guardanapos 
na  cabeça. 

TROFÉUS.  José  Maria  Ma- 
rin marca  sua  presidência 
na  CBF  com  a  conquista 
da  Copa  das  Confedera- 
ções e  a  reconquista  do 
respeito  à  Seleção. 

MINA  DE  OURO.  O  líder  do 
PMDB  na  Câmara,  Eduar- 
do Cunha  (RJ),  atua  nos 
bastidores  para  fazer  do 
deputado  Leonardo  Quin- 
tão (PMDB-MG)  o  relator 
do  projeto  do  Marco  Re- 
gulador de  Mineração. 
Dupla  dinâmica,  essa... 


"O  SENADO 
TEM  MATERIAL 
MUITO  MAIS 

ousado;^ 

VITAL  DO  RÊGO  (PMDB-PB)  SOBRE  O  FIM 
DO  VOTO  SECRETO  NO  SENADO 


MAIS  ESSA.  Os  narcoter- 
roristas  das  Fare  repudia- 
ram ontem  a  "infâmia" 
contra  o  presidente  ma- 
luquete  da  Bolívia,  Evo 
Morales,  prisioneiro  no 
próprio  avião,  suspeito 
de  transportar  o  espião 
Edward  Snowden. 

PENSANDO  BEM   Evo 

Morales  desembarcou  na 
hora  certa  para  um  protes- 
to "companheiro"  interna- 
cional. "Não  é  pelo  avião". 

COCALERO  AIR.  O  espan- 
toso não  é  países  euro- 
peus proibirem  aterrisa- 
gem  de  Evo  Morales,  por 
suspeita  de  levar  o  ex-ex- 
pião  americano.  É  Evo  ter 
avião. 


Evo  Morales 

I  REUTERS/  GASTON  BRITO 


PODER  SEM  PUDOR 

Ideias  boas  e  novas 


Com  a  sabedoria  conquis- 
tada pela  idade,  o  embai- 
xador e  ex-ministro  Rober- 
to Campos  participava  de 
um  debate  com  a  ex-depu- 
tada  Maria  Conceição  Ta- 
vares (PT),  no  Rio,  no  ini- 
cio dos  anos  8o.  Após  a 
intervenção  da  economis- 


ta. Campos  foi  cirúrgico: 
-  A  senhora  tem  ideias 
boas  e  ideias  novas.  Pe- 
na que  as  boas  não  sejam 
novas  e  as  novas  não  se- 
jam boas. 

O  auditório  foi  ao  delírio 
e  à  Conceição  só  restou 
chorar.  De  raiva. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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PF  suspeita  de  greve 
de  patrões  nas  rodovias 


Investigação. 

Governo  determina  a 
abertura  de  inquérito. 
Manifestações 
diminuem, 
mas  tráfego  foi 
interrompido  em 
cinco  Estados  ontem 


Os  bloqueios  de  rodovias  fe- 
derais durante  protestos  de 
caminhoneiros  levaram  o  go- 
verno a  adotar  uma  postura 
mais  rígida  contra  o  movi- 
mento. Por  determinação  do 
Palácio  do  Planalto,  a  PF  (Polí- 
cia Federal)  abriu  ontem  um 
inquérito  e  a  principal  linha 
de  investigação  aponta  para 
a  prática  de  locaute,  como  é 
chamada  a  greve  ilegal  pro- 
vocada pelos  patrões. 

A  principal  suspeita  recai 
sobre  a  entidade  organizado- 
ra dos  protestos,  o  (MUBC) 
Movimento  União  Brasil  Ca- 
minhoneiro, presidida  por 
Nélio  Botelho,  que,  segundo 


"Meu  governo  não 
ficará  quieto  diante 
de  processos  de 
interrupção  de  rodovias." 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF 

denúncia  do  governo,  teria 
39  contratos  com  a  Petrobras. 

"O  governo  não  vai  to- 
lerar prática  de  crimes  por 
quem  quer  que  seja.  A  so- 
ciedade brasileira  não  acei- 
ta a  prática  de  crimes  e  o 
governo  brasileiro  vai  agir 
com  máximo  rigor  para 
que  a  lei  seja  respeitada". 


afirmou  o  ministro  da  Jus- 
tiça, José  Eduardo  Cardo- 
zo, que  anunciou  que  11 
pessoas  foram  presas. 

Desde  a  segunda-feira, 
caminhoneiros  têm  usado 
pneus,  fogueiras,  os  próprios 
veículos  e  até  incendiado  ôni- 
bus  para  fazer  barreira  nas 
BRs.  A  categoria  reinvidica 
redução  no  preço  do  valor  co- 
brado pelos  pedágios  e  a  re- 
dução dos  impostos  que  inci- 
dem sobre  o  óleo  diesel. 

Novos  protestos 

Apesar  da  decisão  da  Jus- 
tiça de  multar  a  categoria 
em  até  R$  20  mil  por  ho- 


ra, os  caminhoneiros  volta- 
ram ontem  a  bloquear  ro- 
dovias. Houve  protesto  em 
pelo  menos  seis  Estados: 
Minas  Gerais,  Paraná,  Rio 
de  Janeiro,  Rio  Grande  do 
Sul  e  Santa  Catarina. 

A  juíza  Fabíola  Utzig  Ha- 
selof,  da  26^  Vara  Federal 
do  Rio  de  Janeiro,  deter- 
minou uma  multa  de  R$ 
6,3  milhões  ao  MUBC  e  ao 
presidente  do  grupo,  Nélio 
Botelho,  pelo  descumpri- 
mento  da  decisão.  Em  en- 
trevista ao  site  Gl,  Botelho 
negou  que  seja  empresário. 
"Querem  me  fazer  de  bode 
expiatório".  ®  metro  brasília 


Cabines  de  pedágio  são  incendiadas  em  Cosmópolis  em  protesto  contra 
o  valor  da  tarifa  i  robson  khalaf/futurapress 


1 


ra  a*Unimonfe 


bra  uma  instituição  feita  pra  você! 

Faça  sua  transferência  e 

garanta  50%  de 
desconto  na  matrícula. 

que  você  chega  lá  UnimOnte 

uni  monte. br/transferencias 


Policiais  civis  ameaçam 
entrar  em  greve  em  SP 


Manifestantes  colocam 
fogo  em  praça  de  pedágio 

I 


Cabine  do  pedágio  foi  totalmente  incendiada  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Bancários  param 
contra  terceirização 


A  população  de  Cosmópolis, 
cidade  de  58,8  mil  habitan- 
tes da  RMC  (Região  Metropoli- 
tana de  Campinas),  viveu  on- 
tem uma  manhã  de  horror, 
quando  um  grupo  de  300  pes- 
soas tomou  a  cidade  após  pro- 
testar e  colocar  fogo  nas  seis 
cabines  da  praça  de  pedágio 
do  km  135,5  da  rodovia  Pro- 
fessor Zeferino  Vaz  (SP-332). 

Eles  pediam  a  redução 
da  tarifa  do  pedágio  na  praça 
de  R$  6,20  para  R$  3.  O  gru- 
po, que  se  concentrava  des- 
de as  6h40  na  praça  de  pedá- 
gio, partiu  para  a  violência  e  o 
vandalismo  uma  hora  depois. 
Para  contê-los,  apenas  três  po- 
liciais militares  rodoviários 


com  algumas  bombas  de  efei- 
to moral  que  acabaram  logo 
após  o  início  do  confronto. 

Livres  das  bombas,  os 
vândalos  se  voltaram  nova- 
mente para  as  cabines,  que 
foram  totalmente  destruí- 
das pelo  fogo.  Muitos  moto- 
ristas foram  pegos  no  meio 
da  confusão,  uma  vez  que 
não  foi  feito  bloqueio  da  ro- 
dovia. O  grupo,  então,  mar- 
chou para  a  prefeitura  que, 
protegida  por  três  guardas 
municipais,  foi  apedrejada  e 
só  não  foi  invadida  porque  o 
prefeito  Antônio  Fernandes 
Neto  (PMDB)  se  dispôs  a  re- 
ceber aqueles  que  se  diziam 
líderes  do  manifestantes. 


O  governador  Geraldo 
Alckmin  (PSDB)  disse  ontem 
no  Palácio  dos  Bandeirantes 
que  os  vândalos  serão  pre- 
sos e  que  a  polícia  trabalha- 


va para  identificar  todos. 
Ontem  à  tarde,  três  pessoas 
haviam  sido  presas  e  10  veí- 
culos apreendidos. 

®  METRO  CAMPINAS 


Um  grupo  de  2  mil  policiais 
e  agentes  penitenciários  li- 
gados a  sindicatos  deve  se 
reunir  hoje  em  uma  assem- 
bleia unificada  para  definir 
se  entrarão  em  greve.  Eles 
irão  discutir  uma  série  de 
medidas  que  visam  pressio- 
nar o  governo  do  Estado  a 
conceder  reajustes  salariais 
e  benefícios  para  as  catego- 
rias. Representantes  de  en- 


Agências  bancárias  de  to- 
do o  país  deverão  ser  para- 
lisadas hoje  em  protesto 
contra  um  projeto  de  lei 
que  regulamenta  a  tercei- 
rização   de  cargos  no  se- 


tidades  de  PMs  e  de  carrei- 
ras da  Polícia  Civil  devem 
participar. 

Após  o  encontro  deverá 
ocorrer  uma  passeata  pelas 
ruas  da  região  central  que 
poderá  seguir  até  o  Palá- 
cio dos  Bandeirantes.  O  go- 
vernador Geraldo  Alckmin 
disse  que  o  governo  do  Es- 
tado está  de  portas  abertas 
para  dialogar.  ®  metro 


tor.  A  convocação  foi  feita 
pela  Contraf-CUT  (Confe- 
deração Nacional  dos  Tra- 
balhadores do  Ramo  Fi- 
nanceiro), que  representa 

o  SetOr.  ®  METRO 
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Egito.  Militares 
suspendem  a 
Constituição, 
mas  dizem  que 
não  querem  ficar 
no  poder.  Nas 
ruas,  egípcios  se 
enfrentam,  e  país 
mergulha  na  incerteza 


A  recém-nascida  demo- 
cracia egípcia  sofreu  on- 
tem um  revés  de  propor- 
ções ainda  incalculáveis. 
Após  intensos  protestos, 
que  pediam  a  renúncia  do 
presidente,  Mohamed  Mur- 
si,  os  militares  depuseram  o 
mandatário,  suspenderam  a 
Constituição  e  anunciaram 
a  antecipação  das  eleições. 

O  golpe  levou  uma  mul- 
tidão às  ruas  do  Egito,  tan- 
to contra  quanto  a  favor 
da  ação  dos  militares.  Hou- 
ve enfrentamentos  entre  os 
grupos  e,  até  o  fechamento 
desta  edição,  14  pessoas  ha- 
viam morrido. 

"As  Forças  Armadas  en- 
tenderam o  pedido  da  po- 
pulação. Como  uma  insti- 
tuição patriótica,  temos  a 
função  de  proteger  o  po- 
vo egípcio  e  prevenir  ações 
contra  a  estabilidade",  dis- 
se o  general  Abdel  Fattah  Al 
Sisi,  em  rede  nacional. 

Segundo  o  Exército,  uma 
administração  interina  vai 
estabelecer  a  data  das  elei- 
ções presidenciais  e  parla- 
mentares. O  chefe  da  Corte 
Constitucional,  Adly  Man- 
sour,  assume  temporaria- 
mente o  cargo  de  presidente. 

Prisões 

Horas  depois  do  anúncio,  lí- 
deres da  Irmandade  Muçul- 
mana (a  organização  islâmi- 
ca que  lançou  o  presidente 
Mursi  ao  poder)  foram  deti- 
dos pelos  militares.  Um  jor- 
nal local  informou  que  havia 
300  ordens  de  prisão  contra 
membros  do  grupo.  O  pró- 
prio Mursi  estaria  entre  os 
encarcerados,  segundo  a 
Irmandade. 

O  Exército  também  agiu 
contra  a  imprensa.  Ao  me- 
nos cinco  funcionários  do 


Exercito  derruba 

presidente 


Opositores  receberam  as  Forças  Armadas  com  festa  na  praça  Tahrir  i  suhaib  salem/reuters 


braço  egípcio  da  rede  Al  Ja- 
zeera  foram  presos  e  o  canal 
saiu  do  ar.  Jornalistas  que 
transmitiam  as  manifesta- 
ções nas  ruas  (contra  e  a  fa- 
vor do  golpe)  foram  impedi- 
dos de  trabalhar. 

Mais  cedo,  pelo  Twitter, 
Mursi  afirmou  que  o  anúncio 
das  Forças  Armadas  foi  "rejei- 
tado por  todos  os  homens  li- 


vres que  lutaram  por  um  Egi- 
to democrático  e  civil". 

Novo  caminho? 

Na  praça  Tahrir,  no  Cairo,  mi- 
lhares de  pessoas  ovaciona- 
ram os  militares.  Oposicionis- 
tas, que  reclamavam  da  falta 
de  diálogo  e  da  islamização 
do  país,  também  comemora- 
ram a  intervenção. 


"O  período  de  transição 
irá  nos  mover  em  direção  a 
novas  eleições.  A  rua  egípcia 
pagou  um  preço  alto  para  um 
fiituro  político  promissor", 
disse  Mohamed  ElBaradei, 
ex-candidato  presidencial. 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


FRASES 


Estados  Unidos 


"Durante  este  período 
incerto,  esperamos  que 
os  militares  assegurem 
os  direitos  de  todos " 

PRESIDENTE  BARACKOBAMA 


"Conclamamos  ao 
diálogo  para  que  as 
aspirações  dos  egípcios 
possam  ser  alcançadas." 

COMUNICADO  DO  ITAMARATY 


Arábia  Saudita 


"Parabenizamos  a  sua 
liderança  do  Egito  neste 
período  crítico.  Oramos 
a  Deus  para  ajudá-lo." 

REI  ABDULLAH 


Uma  nação  dividida  ao  meio 


Na  maioria  dos  países,  a  ex- 
pressão "golpe  militar"  re- 
mete a  algo  ilegítimo.  Co- 
mo é  possível,  então,  que, 
no  Egito,  o  Exército  tenha 
sido  recebido  com  fogos  de 
artifício? 

"Os  militares  eram  mui- 
to populares  no  país  duran- 
te a  ditadura",  diz  Cihan 
Tugal,  um  sociólogo  espe- 
cialista em  Oriente  Médio. 
O  problema  foi  o  que  acon- 
teceu depois,  quando  uma 
junta  militar  assumiu  o  po- 


der, até  a  realização  das  elei- 
ções que  levaram  Mursi  à 
cadeira  de  presidente. 

"Os  abusos  e  crimes  co- 
metidos pelas  Forças  Ar- 
madas destruíram  sua 
credibilidade  entre  os  ati- 
vistas  e  a  população  em  ge- 
ral", conta  Tugal. 

Nesse  cenário  complica- 
do, há  ainda  a  Irmandade 
Muçulmana,  a  única  orga- 
nização civil  que  sobreviveu 
forte  aos  anos  da  ditadura. 
Os  islâmicos  se  tornaram 


heróis  da  revolução  no  país 
e  acabaram  por  dominar  o 
governo  democrático. 

Com  isso,  liberais  fica- 
ram alarmados.  "Os  dois 
anos  após  a  derrubada  do 
ditador  Hosni  Mubarak  po- 
deriam ter  servido  para  que 
outras  entidades  se  orga- 
nizassem, mas  os  ativistas 
não  tiveram  tempo.  Eles  es- 
tavam ocupados,  se  mobili- 
zando contra  a  monopoliza- 
ção da  Irmandade",  explica 

Tugal.  ®  METRO 


UNHA  DO  TEMPO 

11/2/2011  -Após  mais 
de  duas  semanas  de  violen- 
tos protestos,  o  ditador  Hosni 
Mubarak  renuncia  ao  poder. 
No  dia  seguinte,  o  Conselho 
Superior  das  Forças  Armadas 
assume  interinamente 

30/11/2012  -Moha- 
med Mursi  toma  posse  como 
presidente,  após  as  primei- 
ras eleições  livres  da  história 
do  Egito 

22/11/2012  -  Mursi 
promulga  decretos  que  au- 
mentam seu  poder  e  impe- 
dem o  Judiciário  de  interferir 
em  decisões  do  Executivo.  In- 
dignados, manifestantes  vão 
às  ruas 

26/12/2012  -  Mursi 
sanciona  nova  Constituição, 
aprovada  por  referendo  po- 
pular. Oposicionistas  e  libe- 
rais criticam  trechos  da  no- 
va lei  por  terem  conteúdos 
islâmicos 

25/1/2013 -No  aniver- 
sário de  dois  anos  do  início 
da  revolta  no  Egito,  manifes- 
tantes vão  às  ruas  para  pro- 
testar contra  o  presidente 

21/6/2013  A  indigna- 
ção se  intensifica  e  novas  ma- 
nifestações contra  Mursi  são 
realizadas 

1^  de  julho  Milita 

res  dão  ultimato  de  48  ho- 
ras para  Mursi  e  a  oposição 
chegarem  a  um  acordo.  Go- 
vernistas  e  oposicionistas  to- 
mam as  ruas  de  várias  cida- 
des do  país 

3  de  julho -General 
anuncia  em  rede  nacional  de 
TV  que  o  presidente  está  sen- 
do substituído  por  governo 
interino  e  que  novas  eleições 
serão  convocadas  em  breve 
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Custo  do  dólar  nos 
bancos  varia  até  5,8% 

Câmbio.  Na  compra  de  US$  l  mii,  turista  brasileiro  pode  economizar  R$  58,70  se  escolher  a  instituição  mais 
compensadora.  Cotação  da  moeda  oscila  entre  R$  2,25  e  R$  2,37;  sem  contar  imposto.  Taxas  também  são  variáveis 


o  custo  para  a  comprar  dó- 
lares em  bancos  pode  variar 
até  5,87%  de  acordo  com  a 
instituição  escolhida.  Uma 
pesquisa  feita  pela  Proteste 
no  último  dia  26  de  junho 
mostra  que  o  turista  po- 
de economizar  R$  58,70  na 
compra  de  US$  1  mil  se  es- 
colher o  banco  mais  barato. 

Para  a  compra  de 
US$  1  mil,  a  Caixa  apre- 
sentou o  menor  valor,  com 
custo  de  R$  2.298,63.  O 
maior  valor  foi  encontrado 
no  HSBC,  de  R$  2.433,47.  O 
gasto  considera  a  cotação 
da  moeda,  o  lOF  (Imposto 
sobre  Operações  Financei- 
ras) de  0,38%,  a  taxa  cobra- 
da pela  operação. 

De  acordo  com  a  pesqui- 


0,38% 

é  O  lOF  cobrado  na  compra 
de  moeda  estrangeira. 


sa,  a  Caixa  tem  a  menor  ta- 
xa por  operação,  de  R$  20. 
Apesar  do  Banco  do  Brasil 
ter  apresentado  a  cotação 
mais  baixa  (R$  2,25),  o  gas- 
to adicional  com  o  lOF  e  a 
taxa  R$  60  só  torna  com- 
pensadora a  compra  de 
moeda  no  banco  para  volu- 
me de  US$  3  mil. 

O  HSBC  apresentou  a 
maior  cotação.  Cada  dólar 
saía  por  R$  2,433  na  insti- 
tuição, e  ainda  é  cobrado  ta- 
xa de  R$  64,50  para  compra. 


A  Proteste  pesquisou 
ainda  dez  casas  de  câmbio 
no  Centro  do  Rio  de  Janei- 
ro. Tanto  para  a  compra  co- 
mo para  a  venda  de  dólar 
as  casas  de  câmbio  foram 
a  melhor  opção  em  relação 
às  corretoras.  Mas  a  pesqui- 
sa é  fundamental  pois  as 
cotações  oscilam  constan- 
temente e,  em  alguns  ca- 
sos, várias  vezes  ao  dia. 

O  valor  mais  baixo  para  o 
dólar  encontrado  nas  casas 
de  câmbio  foi  de  R$  2,28, 
com  o  lOF.  Em  geral  as  co- 
tações já  tem  incluído  o  im- 
posto. Considerando  as  ca- 
sas de  câmbio  visitadas,  a 
Proteste  constatou  que  não 
há  outras  taxas  adicionais  a 
serem  pagas.  ®  metro 


COMPARE 

Custo  do  dólar  em  cada  banco 


BANCOS 

DÓLAR 

TAXAS  1 

Compra 

►>  BANCO  DO  BRASIL 

2,25  +  lOF 

2,11  ■  lOF 

^>  BRADESCO 

2,32  +  lOF 

2,10  ■  lOF 

►>  CAIXA 

2,27  +  lOF 

2,16  ■  lOF 

^^^^ 

^>  CITIBANK 

2,34  +  lOF* 
2,37  +  lOF** 

2,06  ■  IGF 

^^^^ 

►>  HSBC 

2,36  +  lOF 

2,05  ■  IGF 

R$  64,50  1 

►>  ITAÚ 

2,34  +  lOF 

Não  há  1 

►>  SANTANDER 

2,32  +  lOF 

R$20  1 

FONTE:  PROTESTE    *CORRENTISTA    **NÃO  CORRENTISTA     ***POR  OPERAÇÃO  INDEPENDENTEMENTE  DO  VALOR 


Dólar  comercial 


Moeda 
atinge  o 
maior  valor 
desde  2009 


O  dólar  comercial  re- 
gistrou nova  alta  on- 
tem, com  valorização 
de  0,84%,  a  R$  2,269 
na  venda.  É  o  maior 
valor  de  fechamen- 
to desde  1°  de  abril  de 
2009,  quando  encerrou 
cotado  a  R$  2,281. 

Ainda  pesavam  as 
preocupações  com  a  di- 
vulgação de  dados  de 
emprego  nos  Estados 
Unidos.  O  número  pode 
ser  decisivo  para  que  o 
banco  central  do  país  de- 
cida se  mantém  ou  sus- 
pende seu  estímulo  bi- 
lionário  à  economia. 

O  ministro  da  Fazen- 
da, Guido  Mantega,  mi- 
nimizou os  efeitos  da  al- 
ta do  dólar  em  relação 
ao  real,  dizendo  que  a 
moeda  dos  Estados  Uni- 
dos passa  por  um  "movi- 
mento internacional  de 
valorização".  ®  metro 


r       10  MEGA  +  1 

2  UNHAS  DE  TELEFONE 

POR  R$  39,90/MÊS  *  WI-FI  GRÁTIS 

  POt  3  Mf  $1$  


2  hnhas  dõ  tolofcNW  e  lorviços  rrtefigonfss  gnMis:  biíxi, 
biopu0Ío  òo  chonioòos,  ConfonAncxi  o  3  0  SiQO~mo.  E  vocA 
pod«  continuar  com  s«o  nunwo,  fazofxte  o  portobiWode. 


TV  por  ossinoturo  com  noticios,  esportes,  shows 
e  muito  mais  em  oito  definição. 


4004-8844 


NETEMPRESAS  COM  BR 


N=T 


Oferto  válhkiolé31/7/!?013,Daronovts(Ksi^ 

10  Meu  e  o  (ram)um  do  Nr  Fone  Empreso,  m  valor  de  olé  R$  H$2  por  mi^ 

(obroMinulhideo)éR$240,00.Mudan^depkMou(fesíslèiKta  vigente,  (h  valores  sõo  válidos  poro  lodos  os  proças,exc8toMQnous.AwloddodoonindBda;ikonssosli^^ 

extonioSb  O  provedor  de  onsso  grttfiiito  iiidiil  operas  o  prwÉn^^ 

Regras  de  usoetorifocfiodeven  ser  tomuh^ 

técmn  ern  olé  4  Iwrn  é  vélído  7  dkR  por  semiHi,  dos  8h  òs  23K  po^ 
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Galã  na 
tela  de 
Veneza 

o  ator  protagoniza 
"Gravity",  do  mexicano 
Alfonso  Cuarón,  que 
abre  a  70^  edição  do 
Festival  de  Veneza,  a  ser 

realizado  entre  28  de 
agosto  e  7  de  setembro. 
O  longa  do  diretor 
de  "Harry  Potter  e  o 
Prisioneiro  de  Azkaban" 
traz  ainda  Sandra  Bullock 
no  elenco. 


Série  traz 
versão  jovem 
de  psicopata 
hitchcockiano 


Estreia  hoje.  Em  'Bates  Motei'  Freddie  Highmore  encarna  adoiescência 
do  personagem  clássico  vivido  por  Anthony  Perkins  em  'Psicose' 


Esqueça  o  menininho  ino- 
cente e  frágil  que  roubou 
a  cena  no  filme  "A  Fantás- 
tica Fábrica  de  Chocolate" 
(2005).  Aos  21  anos,  Fred- 
die Highmore  é  o  astro  de 
"Bates  Motel",  que  estreia 
hoje,  às  22h,  no  Universal 
Channel. 

Na  série,  que  funciona 
como  espécie  de  prelúdio 
ao  filme  "Psicose"  (1960), 
de  Alfred  Hitchcock  (1899- 
1980),  ele  encarna  uma 
versão  adolescente  de  Nor- 
man  Bates,  o  serial  killer 
eternizado  por  Anthony 
Perkins  (1932-1992). 

A  ideia  é  reconstruir  o 
personagem  aos  olhos  do 
público  a  partir  da  rela- 
ção doentia  que  ele  tem 
com  a  mãe.  Norma  (Vera 
Farmiga),  e  os  fatores  que 
o  levaram  a  se  tornar  um 


"O  bom  de  fazer  Norman 
Bates  é  saber  que  vários 
personagens  vão  morrer 
ao  longo  da  série,  mas  que 
eu  sigo  até  o  fim  dela!" 

FREDDIE  HIGHMORE,  ATOR,  AOS  RISOS 

psicopata. 

"Vivê-lo  está  sendo  um 
desafio  e  tanto.  No  set  de 
filmagens,  em  Vancouver, 
no  Canadá,  a  casa  de  Nor- 
man foi  construída  com 
materiais  ruins,  então  dava 
pra  sentir  o  cheiro  do  lixo, 
a  poeira  subindo,  não  era  o 
lugar  mais  agradável  para 
estar",  revelou  Highmore 
durante  passagem  pelo  Rio 
no  mês  passado. 

"Eu  tinha  13  anos  quan- 
do vi  pela  primeira  vez  a 


famosa  cena  do  assassina- 
to no  chuveiro  e  gritei  de 
susto.  Tudo  é  sugestivo,  is- 
so é  o  que  mais  gosto.  Mas, 
na  série,  me  preocupei  em 
reinventar  o  personagem. 
É  um  desafio  excitante,  e 
é  até  possível  que  vocês  o 
amem  e  o  apoiem",  disse. 

No  episódio  de  estreia, 
Norman  e  sua  mãe  reco- 
meçam a  vida  num  hotel  à 
beira  de  estrada  para  onde 
se  mudam  seis  meses  após 
ele  encontrar  o  pai  mor- 
to na  cozinha  de  casa.  Eles 
são  recebidos  com  hostili- 
dade pela  vizinhança,  dan- 
do início  a  vários  proble- 
mas. A  série  já  garantiu 
uma  segunda  temporada. 


GISLANDIA 
GOVERNO 

METRO  RIO 


Norman  Bates  em  dois  momentos:  como  Freddie  Highmore  e  como  Anthony 
Perkins  i  fotos:  divulgação 


'A  Liga'  reestreia  com  novos  quadros  e  apresentadores 


China,  Thaíde,  Mariana,  Rita  e  Cazé  na  coletiva  de  apresentação  de  "A  Liga"  i  carol  gherardi/divulgação 


Os  veteranos  Cazé  Peçanha  e 
Thaíde  ganham  o  reforço  da 
ex-modelo  e  apresentadora 
Mariana  Weickert,  da  jorna- 
lista Rita  Batista  e  do  músico 
China  na  composição  dos  26 
novos  episódios  do  progra- 
ma "A  Liga",  que  estreia  dia 
16,  às  22h30,  na  Band. 

"Os  três  anos  anterio- 
res de  A  Liga'  trouxeram 
um  outro  ângulo  aos  pro- 
gramas jornalísticos.  Com 
a  chegada  desses  três  apre- 
sentadores, a  atração  ga- 
nha uma  nova  energia", 
comentou  o  rapper  Thaí- 
de em  coletiva  de  impren- 
sa realizada  ontem. 

Buscando  mostrar  ainda 
mais  o  lado  humano  de  ca- 
da história  apresentada,  o 
programa  terá  novo  forma- 
to, com  dois  novos  quadros 
"para  potencializar  o  que  foi 
feito  nos  últimos  anos",  diz 
o  diretor  Sebastian  Gadea. 


Um  deles  é  o  "7  Dias", 
que  vai  mostrar  um  dos 
apresentadores  vivendo  si- 
tuações extremas  em  uma 
semana.  Em  um  desses  ca- 
sos. China  passa  o  perío- 
do vivendo  a  rotina  de  um 
alcoólatra. 

Outra  novidade  é  o  qua- 
dro "Mundos  Opostos",  que 
pretende  cruzar  histórias  de 
vidas  distintas  que  guardam 
com  algo  em  comum,  o  que 
pode  levantar  discussões 
bastante  acaloradas. 

No  primeiro  programa 
um  pastor  evangélico  ex- 
-gay  e  uma  drag  queen  mili- 
tante dos  direitos  homosse- 
xuais vão  entrar  em  debate. 
"Mais  difícil  do  que  dizer  o 
que  é  certo  ou  errado  é  es- 
cutar com  imparcialidade  o 
que  os  dois  lados  querem  di- 
zer. Esse  quadro  mostra  isso 
muito  bem",  afirma  Cazé. 
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'Ser  ou  não  ser'  com  ar  nordestino 


Estreia  hoje.  Grupo  potiguar  Ciowns  de  Shakespeare  celebra 
20  anos  de  estrada  com  montagem  do  clássico  'Hamlet' 


No  ano  de  1993,  um  gru- 
po de  adolescentes  do  Rio 
Grande  do  Norte  resolveu 
criar  um  grupo  de  teatro 
dedicado  a  encenar  tex- 
tos de  um  certo  bardo  in- 
glês. Vinte  anos  depois,  o 
Ciowns  de  Shakespeare  se 
mantém  firme  na  propos- 
ta ao  montar  uma  das  pe- 
ças mais  desafiadoras  do 
dramaturgo. 

"Hamlet  -  Um  Relato 
Dramático  Medieval"  é  a 
versão  da  companhia  pa- 
ra a  história  do  príncipe  da 
Dinamarca  que  busca  vin- 
gar a  morte  do  pai  após  ele 
ter  sido  assassinado  pelo 
próprio  irmão.  O  espetácu- 
lo  tem  estreia  paulistana 
hoje  no  Sesc  Ipiranga. 

Após  ter  sido  dirigi- 
do por  Gabriel  Villela  em 
"Sua  Incelença,  Ricardo  3°" 
(2010),  que  exaltou  a  verve 
popular  do  Ciowns  e  o  co- 
locou para  encenar  o  texto 
na  rua,  o  grupo  convocou 
Mareio  Aurélio,  da  Cia.  Ra- 


A  peça  marca  o  retorno 
de  Titina  Medeiros 
ao  grupo  após  ela  ter 
feito  sucesso  como 
a  Socorro  da  novela 
"Cheias  de  Charme". 

zões  Inversas,  para  coman- 
dar a  nova  montagem. 

"Temos  a  prática  de  con- 
vidar outros  profissionais 
para  não  ficarmos  muito 
ensimesmados.  É  uma  for- 
ma de  oxigenação",  diz  o 
assistente  de  direção  Fer- 
nando Yamamoto. 

Segundo  ele,  a  forma 
de  trabalho  de  Aurélio 
em  "Hamlet"  foi  comple- 
tamente oposta  à  de  "Ri- 
cardo 3°".  "O  espetáculo 
é  muito  baseado  em  con- 
cisão, limpeza  e  preci- 
são de  elementos,  numa 
linguagem  bem  diferen- 
te para  a  gente,  que  nos 
provocou  grandes  desco- 


bertas", afirma. 

O  Ciowns  conheceu  Au- 
rélio em  2007,  durante 
uma  residência  no  Tusp, 
em  São  Paulo,  e  soube  logo 
que  ele  era  o  homem  certo 
para  conduzir  sua  aventura 
hamletiana.  "Descobrimos 
que  Mareio  era  um  grande 
especialista  em  Hamlet  e 
fizemos  a  proposta." 

A  peça  marca  a  vol- 
ta de  Titina  Medeiros  ao 
grupo,  no  papel  de  Ofélia, 
após  ela  ter  feito  sucesso 
como  a  Socorro  da  nove- 
la "Cheias  de  Charme",  da 
Rede  Globo. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Serviço 


No  Sesc  Ipiranga  (r.  Bom 
Pastor,  822,  tel.:  3340-2000). 
Estreia  hoje.  Qui.  e  sex.,  às 
20h.  R$  30.  Até  26/7. 


jsadia  e  Alegria"  i  divulgação 


Show. 

Thíaguínhoé 
atraçâohoje 

O  cantor  Thiaguinho  se 
apresenta  hoje  na  Capital 
Disco,  em  Santos.  A  casa  no- 
turna  abre  às  22h,  e  a  previ- 
são é  de  que  o  show  come- 
ce por  volta  da  meia-noite. 

Thiaguinho  tocará  can- 
ções de  seu  primeiro  ál- 
bum solo,  chamado  "Ousa- 
dia e  Alegria".  O  CD  mescla 
pagode,  samba  e  pop.  São 
16  músicas  que  foram 
compostas  por  ele,  entre 
elas  "Buque  de  Flores"  e 
"Sou  o  Cara  pra  Você". 

Além  de  cantor  e  compo- 
sitor, o  pagodeiro  também 
é  instrumentalista.  Ele  foi 
vocalista  do  grupo  Exalta- 
samba  por  nove  anos,  e  de- 
pois seguiu  carreira  solo. 

Os  ingressos  para  a  área 
vip  custam  R$  30  reais 
mais  o  convite,  e  podem 
ser  adquiridos  na  Capital 
Disco,  entre  as  13h  e  19h. 
Não  há  mais  ingressos  no 
camarote.  ®  metro  santos 


Serviço 


Na  Capital  Disco  (avenida 
Francisco  Glicério,  206,  Gon- 
zaga, Santos,  tel.:  3228-7507). 
Hoje,  a  partir  das  22h.  Ingres- 
sos por  R$  40  (feminino) 
e  R$  50  (masculino). 


Profissional  de  Educação  Física 

i 

Muito  mais  do  que  um  algo  a  mais  na  sua  academia 


optar  pela  prática  regulardeatividades 
físicas  é  um  algo  a  mais  para  você  ter 
uma  vida  saudável.  Ter  a  estrutura 
adequada  é  um  algo  a  mais  para  sua 
segurança.  Sào  muitos  os  motivos  que 
contribuem  para  você  se  exercita 
mas  para  isso  exija  um  Profissional 
de  Educação  Física  e  uma  Academia 


registrados,  pois  eles  podem  garantir 
que  sua  atívidade  física  seja  feita  de 
forma  correta,  favorecendo  a  sua  saúde. 


Conte  sempre  com  um  Profissional 
de  Educação  Física  e  uma  academia 
registrados. 


Conselho  Regkinaf  de  Educação  Física 
da  4*  Região 


metn 
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Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/a  METROJORNAL.COM.br 


ÍA 


O  vírus  DO  CONSUMISMO 
INFECTOU  SEU  BOLSO? 

O  pior  dos  vícios  financeiros.  No  verso  de  todo  pacote  de  ci- 
garros, há  sempre  aquele  grave  alerta:  "O  Ministério  da  Saú- 
de adverte:  fumar  pode  causar  vários  males  a  sua  saúde." 
Pois  eu  penso  que  não  seria  um  total  exagero  se,  qualquer 
embalagem,  de  qualquer  produto,  trouxesse  estampado  o 
seguinte  aviso:  "O  Ministério  da  Fazenda  adverte:  o  consu- 
mismo pode  causar  vários  males  à  saúde  do  seu  bolso." 

Consumismo  X  consumo.  Veja  que  estou  aqui  condenan- 
do, não  o  puro  e  simples  consumo,  mas  seu  lado  negro,  sua 
versão  mais  perversa:  o  "consumismo".  Trata-se  daquele  pa- 
drão de  consiuno  distorcido,  nocivo  ao  equilíbrio  do  orça- 
mento e  altamente  prejudicial  para  sua  qualidade  de  vida. 
Particularmente,  não  sou  contra  o  consumo.  Como  econo- 
mista, tenho  inclusive  a  obrigação  profissional  de  incenti- 
var o  consumo,  em  prol  do  crescimento  da  economia.  Mas 
consumo  é  uma  coisa,  consumismo  é  bem  outra... 

Comprismo?  Consumo  saudável  é  quando  você  compra 
uma  blusa  nova  para  combinar  com  aquela  calça  diferente 
que  acabou  de  ganhar.  Consiunismo  é  quando  você  compra 
logo  cinco  blusas  novas,  sabendo  que  já  não  tem  lugar  pa- 
ra guardar  sequer  uma  delas  em  seu  guarda-roupas.  Depois, 
já  em  casa,  acaba  descobrindo  que  tinha  outras  muito  pa- 
recidas emboladas  lá  no  fiando  do  armário,  criando  mofo. 

Invejismo?  Consumo  abençoado  é  comprar  um  carro  no- 
vo pelo  prazer  de  dirigi-lo,  ou  para  substituir  o  antigo,  que 
já  estava  ficando  velhinho.  Puro  consumismo  é  correr  para 
comprar  um  carro  zero  (muitas  vezes  financiado!)  só  por- 
que saiu  o  modelo  novo  e  o  "metido"  do  seu  vizinho  já  tem 
um  desses  na  garagem. 

Gulodismo?  Consumo  do  bom  é  quando  você  compra 
um  chocolate  e  saboreia,  porque  deu  aquela  vontade- 
zinha  gostosa.  Ou  quando  toma  uma  (uma!)  cervejinha 
"estupidamente  gelada"  para  matar  a  sede.  Consumis- 
mo é  quando  você  detona  uma  caixa  de  bombons  por 
pura  gula,  ou  quando  enxuga  um  engradado  de  cerveja 
só  porque  é  domingo  e  tem  churrasco.  Incha-se  a  barri- 
ga, murcha-se  o  bolso. 

Tesoura  neles!  Foi  infectado  por  uma  das  bizarras  mu- 
tações do  maléfico  vírus  do  consumismo?  Qual  o  remé- 
dio? Antes  de  comprar  e  consumir  qualquer  coisa,  faça- 
-se  a  seguinte  pergunta-antídoto:  "Isso  aqui  que  estou 
levando  para  a  casa  vai  mesmo  incrementar  minha  qua- 
lidade de  vida?"  Se  a  resposta  for  um  claro  "não"  -  ou 
um  "sim"  duvidoso  -  evite  tal  gasto,  trate  logo  de  extir- 
par esse  mal  financeiro  pela  raiz! 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da TECHIS  SA. 


Os  invasores 


Leitor  fala 
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Prejuízos 

As  manifestações  foram  válidas,  foram 
o  que  de  melhor  poderia  ter  aconteci- 
do à  nossa  democracia.  Infelizmente 
em  algumas  cidades  da  Baixada  os  pro- 
testos se  misturaram  com  vandalismo. 
Não  sei  se  por  oportunismo  de  bandi- 
dos ou  questões  políticas,  Cubatão  e 
São  Vicente  tinham  baderneiros  e  sa- 
queadores. Perde  o  pequeno  comer- 
ciante, que  tem  seu  ganha  pão  retira- 
do, e  perde  o  povo,  que  vai  pagar  por 
bens  públicos  depredados. 

VICENTE  JÚNIOR  -  SANTOS,  SP 

Cíclovías 

Há  muitas  ciclovias  em  Santos  e  a  ci- 
dade parece  se  orgulhar  de  incentivar 
o  uso  da  bicicleta.  No  entanto,  acredi- 
to que  o  prefeito  precisa  cuidar  me- 
lhor das  já  existentes  antes  de  inau- 
gurar outras  novas.  Quando  chove,  na 
ciclovia  da  orla  o  que  vemos  são  po- 
ças, que  muitas  vezes  fazem  com  que 
o  espaço  deixe  de  ser  a  melhor  opção. 
Além  desses  cuidados  também  precisa- 
mos de  campanhas  para  esclarecer  co- 
mo ciclistas,  pedestres  e  motoristas  de- 
vem conviver. 

RAFFAELA  DOS  SANTOS  -  SANTOS,  SP 


Metro  Pergunta 


Você  acha  que  a 
segurança  nos 
shoppíngs  na  capital 
é  insuficiente? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(aDamelCP79 

Sim.  Acho  que  nenhum  deles  ofere- 
ce o  mínimo  de  segurança  aos  seus 
usuários. 

(^bíahumberto 

Eu  me  sinto  segura  sim  em  shoppíngs, 
mas  em  relação  às  lojas  é  insuficiente. 
Acredito  que  lojas  mais  sofisticadas  de- 
vam reforçar  a  segurança. 

(aGabriel_CA 

Eu  diria  que  é  ineficaz,  pois  com  todos 
aparatos  modernos  os  bandidos  conse- 
guem burla-los. 


i  uMEuypu 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.st@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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[  estrela  Está  escrito  nas  estrelas 

guia 


Aries  (21/3  a  20/4)  Período  positivo  para  estudos,  palestras 
e  atividades  que  sirvam  para  aperfeiçoar  o  que  sabe.  Boas  con- 
versas marcarão  a  vida  afetiva. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Atente-se  para  não  se  comportar  de  ma- 
neira pegajosa.  Tendência  para  mais  conversas  sobre  as  manias 
de  quem  se  relaciona. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  a  Lua  está  em  seu  signo,  deixando 
você  mais  ativo  para  se  dedicar  a  estudos,  interesses  culturais  e 
vivências  sociais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  a  capacidade  de  cuidar  de  quem  gosta 
é  notória  em  seu  signo  e  estará  acentuada.  Atente-se  para  não 
esquecer  de  si  mesmo. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Tendências  para  ampliar  o  contato  com 
novas  amizades  e  retomar  convivências  especiais.  Atente-se  com 
posturas  radicais  na  relação. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Este  é  um  período  para  refletir  so- 
bre projetos  no  longo  prazo.  Seja  paciente  para  que  a  ansiedade 
não  antecipe  algo  antes  do  programado. 

Libra  (23/9  a  22/10)  o  contato  com  pessoas  mais  velhas,  ex- 
perientes e  que  sinta  confiança  para  tratar  assuntos  íntimos  con- 
tribuirá para  decisões. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Está  mais  propenso  a  lidar  com 
confidências  e  esclarecimentos.  Não  ponha  em  risco  relação  afe- 
tiva ou  paquera  com  postura  controladora. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  a  presença  da  Lua  em  Gémeos, 
seu  signo  oposto,  proporciona  oportunidades  para  entendimen- 
tos com  pessoas  que  pensam  diferente  de  você. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Período  essencial  para  lidar 
com  despesas  mais  emergenciais  e  úteis  que  envolvam  sua  roti- 
na. Cuidado  com  o  consumismo. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Momento  para  deixar  de  lado  postu- 
ras  antissociais  e  valorizar  o  contato  com  pessoas  e  ambientes 
que  façam  se  sentir  bem. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Pendências  domésticas  e  assuntos  fami- 
liares tomarão  dedicação  extra.  Bom  momento  para  ajustes  mate- 
riais e  conversas  com  parentes. 


SANTOS,  QUINTA-FEIRA,  4  DE  JULHO  DE  2013 
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Galo  saí  atrás  na  briga 
por  uma  vaga  na  final 

Taça  Libertadores.  No  l° duelo  da  semifinal,  Atiético-MG  é  derrotado  pelo  Newe[['s  Old  Boys  por 


Laboratório 
Ana  Costa 


ATENDIMENTO 
PARTICULAR  E  CONVÉNIOS 

Av  Frandsco  Glicéfto.  265  -  Santt»  -  Tel  3285-2003 
?  segunda  a  sexta  das  7  às  19h  e  aos  sábados  das  7  âs  I2h 

www.laboratorioanacosta.com.br 


Hospital  Ana  Costa 

Sua  Mud«  tn  bou  m*M 


2  a  O 


A  parada  para  Copa  das 
Confederações  parece  ter 
feito  mal  para  o  Atlético- 
-MG.  Sensação  da  Taça  Li- 
bertadores da  América  até 
a  pausa,  o  Galo  não  se  en- 
controu no  retorno  da 
competição:  perdeu  por 
2  a  O  para  o  Neweirs  Old 
Boys,  na  Argentina,  no  jo- 
go de  ida  da  fase  semifinal. 

Em  partida  mais  pegada 
do  que  técnica,  os  minei- 
ros não  conseguiam  passar 
da  blitz  dos  donos  da  casa. 
Na  base  da  marcação  sob 
pressão,  o  Newell' s  anula- 
va as  principais  peças  do 
Atlético-MG.  Mas  também 
não  criava,  o  que  fazia  com 
que  as  chances  de  gois  fos- 
sem escassas. 

Na  volta  do  intervalo, 
no  entanto,  os  argentinos 


foram  mais  eficientes.  E 
chegaram  às  redes. 

Aos  16  minutos  da  eta- 
pa final,  Maxi  Rodriguez, 
depois  da  cobrança  de  es- 
canteio, aproveitou  bate  e 
rebate  na  área  para  marcar 
de  cabeça. 

O  Galo  tentava  a  rea- 
ção,  e  em  uma  das  poucas 
oportunidades,  até  conse- 
guiu estufar  o  gol,  com  Jô, 
mas  teve  o  empate  anula- 
do por  posição  irregular  do 
atacante. 

Pior  para  os  visitantes, 
que  ainda  levaram  o  se- 
gundo, aos  35,  com  Scocco, 
que  acertou  falta  de  fora 
da  área,  no  canto  de  Victor. 

Os  brasileiros  tentam 
a  reação  no  dia  10,  no  es- 
tádio Independência,  no 
duelo  de  volta.  ®  metro 


2^ 

NEWELL'S  OLD  BOYS  S^.^^^"'  Caceres  Vergini, 
Heinze  e  Casco  ;  Pablo 
Pérez    (Cruzado),  Mateo  e  Bernardi;  Maxi 
Rodriguez  ,  Figueroa  (Tonzo)  e  Scocco  (Urruti). 
Técnico:  Gerardo  Martino 

ATicTirn  iiiir"             Victor;  Marcos  Rocha, 
ATLETICO-MG            Rafael  Marques,  Gilb;rto 
Silva    e  Richarlyson;  Pierre,  Josué,  Ronaldinho 
Gaúcho  e  Bernard  ;  Diego  Tardelli  (Luan  )  e  Jô 
(Guilherme).  Técnico:  Cuca 

•  Gois.  Maxi  Rodriguez  aos  i6  e  Scooco  aos  35  minutos  do  2°  tempo 

•  Arbitragem.  Enrique  Osses  (CHI) 

ESPORTE 


Pelé  e  Cafu  entram  no  'time  dos  sonhos' 


A  revista  inglesa  "World 
Soccer",  uma  das  princi- 
pais do  mundo  no  segmen- 
to esportivo,  realizou  uma 
eleição  para  a  escolha  de 
um  time  com  os  melhores 
jogadores  de  futebol  de  to- 
dos os  tempos.  A  banca  de 
eleitores  foi  formada  por 
73  jornalistas  de  diversas 
partes  do  mundo. 

A  equipe,  no  entanto,  só 
contou  com  dois  brasileiros: 
Pelé  e  Cafu.  O  "Rei  do  Fute- 
bol", aliás,  não  foi  o  jogador 
mais  votado.  Com  63  prefe- 
rências, Pelé  ficou  atrás  do 
alemão  Beckenbauer  (68  vo- 
tos) e  do  argentino  Marado- 
na  (66).  O  único  jogador  em 
atividade  a  estar  entre  os  11 
melhores  da  história  foi  Lio- 
nel  Messi,  que  apareceu  em 
46  das  seleções. 

Dos  brasileiros  que  não 
entraram  na  seleção,  o  la- 
teral Carlos  Alberto  Torres, 
capitão  do  tri  em  1970,  foi 
o  que  recebeu  mais  votos, 

com  18.  ®  METRO 


SELEÇÃO  DE 
TODOS  os 
TEMPOS 

Lista  foi  organizada  J^m^^ 


peia  revista  ingiesa 
"Worid  Soccer",  a 
partir  da  votação  de 
73  jornalistas  de 
diversas  partes  do 
mundo 


"Manter-nos  seguros 

não  é  meu  trabalho, 

é  do  cara  negro 
[presidente  americano 

Barack  Obama].  Mas 
digo:  se  eu  não  terminar 
entre  os  três  primeiros 
para  o  próximo  Prémio 
Nobel  da  Paz,  algo  está 

seriamente  errado" 

DENNIS  RODMAN,  EX-ASTRO  DA  NBA,  QUE 
DIZ  MERECER  A  HONRARIA  POR  CONTA 
DOS  SEUS  "ESFORÇOS  PELA  PAZ  ENTRE 
ESTADOS  UNIDOS  E  COREIA  DO  NORTE" 


metrí 
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1 .  MAURO  HORITA/ AGIF/FOLHAPRESS 
2  .  LEANDRO  MARTINS/FUTURA  PRESS 
3  .  RODRIGO  COCA/FOTOARENA 
4  .  LÉO  PINHEIRO/FUTURA  PRESS 
5  .  MARCELO  MACHADO  DE  MELO/FOTOARENA 


^Boi  bandido.  Gol  tricolor 

o  atacante  Aloísio  contou  com  falha  do  goleiro 
Cássio  para  anotar  o  gol  são-paulino.  metro 


2 


Visita  ilustre.  Meia-atacante 
Lucas  volta  ao  Morumbi 


Depois  de  ser  negociado  com  o  Paris  Saint-Germain, 
Lucas  foi  à  casa  tricolor  ver  seu  ex-clube.  metro 


3 


Âlvinegros  liberados. 

Conmebol  permite  corintianos 


Vetados  em  jogos  como  visitantes  organizados  pela 
Conmebol,  os  corintianos  foram  liberados  para  esta- 
rem no  Morumbi.  metro 

Baixa.  Meia  Danilo  machuca 
■o  joelho  esquerdo 

Com  suspeita  de  estiramento  no  ligamento  colateral  me- 
dial, o  camisa  20  saiu  aos  23  do  1°  tempo,  metro 


5 


Falha.  Cássio  vacila 
no  gol  do  São  Paulo 


Destaque  do  Timão  em  vários  jogos,  o  goleiro 
Cássio  teve  noite  para  esquecer,  metro 


Segue  a  freguesia 


1 


Corintiano  Guerrero  comemora    gol  sobre  o  Sao  Paulo  ontem,  no  Morumbi,  pela  Recopa  i  rodrigo  coca/fotoarena 


Decisão.  No  tira-teima  entre  os  atuais  campeões  da  Libertadores  e  da  Copa  Sui-Americana, 
melhor  para  os  primeiros:  Timão  bate  São  Pauio  no  Morumbi  e  abre  vantagem  para  2^  jogo 


Nada  melhor  do  que  um  clás- 
sico para  marcar  o  retomo  dos 
clubes  após  quase  um  mês  de 
"férias"  por  causa  da  Copa  das 
Confederações.  Valendo  títu- 
lo, era  de  se  esperar  que  a  ca- 
sa estaria  lotada.  Mas  a  decisão 
da  Recopa  Santander  Sul-Ame- 
ricana  só  levou  31.691  pagan- 
tes ao  Morumbi  na  noite  de 
ontem.  Torcedores  que  viram 
um  jogo  em  que  falhas  dos 
goleiros  foram  decisivas  pa- 
ra a  vitória  do  Corinthians 
por  2  a  1  sobre  o  São  Paulo, 
na  primeira  parte  da  decisão. 
Dia  17,  as  equipes  voltam  a 
se  enfrentar  no  Pacaembu. 

Sem  Paulinho,  vendido  ao 
Tottenham  (ING),  o  Timão  sus- 
tentava um  tabu  de  não  per- 
der decisões  em  mata-mata 
para  o  Tricolor  desde  2002.  E 
a  impressão  que  o  atual  cam- 
peão da  Libertadores  passou 
ao  torcedor  são-paulino  era  de 
que  a  marca  seria  ampliada. 

Aos  28  minutos,  Romari- 
nho  ultrapassou  Juan  no  lado 
direito  do  ataque  corintiano  e 


"A  gente  vinha  melhor  e 
quando  estávamos  bem, 
acabamos  sofrendo  gol. 
Fica  difícil  jogar  contra 
esses  times,  a  gente  não 
pode  errar" 

LUIS  FABIANO,  ATACANTE  DO  SÃO  PAULO, 
ANALISANDO  A  DERROTA 


cruzou  para  a  área.  Emerson 
furou  e  a  bola  sobrou  para  o 
peruano  Guerrero,  livre,  que 
só  teve  o  trabalho  de  empur- 
rar para  as  redes.  Um  a  zero. 

No  2°  tempo,  porém,  a  si- 
tuação mudou  logo  no  pri- 
meiro minuto.  Aloísio,  que 
acabara  de  entrar  em  cam- 
po, recebeu  bola  na  entrada 
da  área  e  arriscou  o  chute. 
Cássio  falhou  feio  e  permi- 
tiu o  empate  tricolor. 

O  gol  acendeu  o  São  Pau- 
lo, que  passou  a  criar  opor- 
tunidades e  chegar  com  pe- 
rigo à  meta  corintiana.  Mas 
o  Timão  melhorou.  Acertou 
a  trave  de  Rogério  Ceni  por 
duas  vezes.  E  virou  o  jogo 
em  uma  pintura  de  Renato 
Augusto,  aos  30  minutos:  o 
camisa  8  percebeu  o  goleiro 
adiantado  e  mandou  por  co- 
bertura. Um  golaço  para  se- 
lar o  triunfo  alvinegro. 


SAO  PAULO 


Rogério  Ceni;  Douglas 
(Wellington  ),  Lúcio,  Rafael 
Toloi  e  Juan  ;  Denilson  (Lucas  Evangelista),  Rodrigo 
Caio,  Jadson    e  Paulo  Henrique  Ganso  (Aloísio); 
Osvaldo  e  Luis  Fabiano.  Técnico:  Ney  Franco 


CORINTHIANS 


Cássio;  Edenilson,  Gil,  Paulo 
André  e  Fábio  Santos;  Raif  , 
Guilherme,  Danilo  (Douglas,  depois  Renato  Augusto  ) 
e  Romarinho;  Emerson    (Ibson)  e  Guerrero  . 
Técnico:  Tite 

Gois.  Guererro  aos  28  minutos  do     tempo;  Aloísio  ale  Renato 
Augusto  aos  30  minutos  do  2^  tempo 
Arbitragem.  Ricardo  Marques  (MG) 


Sobe  e  desce 


ALOÍSIO 


MATHEUS 
ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


"O  retorno  não  podia  ter 
sido  melhor.  Foi  difícil 
voltar  depois  de  três 
meses  em  uma  final, 
pela  responsabilidade 
que  temos." 

RENATO  AUGUSTO,  MEIA  DO  TIMÃO 
QUE  VOLTOU  DE  LESÃO 


O  atacante  tricolor  e  o 
meia  alvinegro  entraram 
no  29  tempo  e  mudaram  a 
cara  de  seus  times 


"Foi  um  resultado  que 
a  nossa  equipe  não 
esperava.  Erramos 
muito.  A  torcida  está 
no  direito  de  protestar, 
a  gente  respeita." 

JADSON,  MEIA  DO  SÃO  PAULO,  SOBRE  OS 
PEDIDOS  DA  TORCIDA  POR  MURICY  RAMALHO 


CÁSSIO 


O  zagueiro  deixou  buracos 
na  defesa  sâo-paulina.  Já  o 
goleiro  do  Timão  falhou  feio 
no  gol  do  Tricolor 


"Uma  vitória  importante, 
mas  temos  de  voltar 
para  o  segundo  jogo 
da  mesma  forma.  A 
vantagem  é  boa,  mas 
não  tem  nada  garantido." 

PAULO  ANDRÉ,  ZAGUEIRO  DO  TIMÃO, 
NEGANDO  QUE  EQUIPE  JÁ  VENCEU  A  RECOPA 


